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A ILLUSTRAÇAO POPULAR 

CHRONICA DA SEMANA 

st ""' uuo- 0 cordão sanitario-A prisão de .:\\r. François 
O rei de ltnl ia 

E
~TRE as medidas de defeza contra o cho· 
lera, adoptou-se uma, que seria realmente 
proficua, se não fosse. como está sendo, 

uma illusão, com que se engana o nobre minis
tro do reino e com que é distrahido o paiz, se 
por ventu ra acredita na efficacia d 'aquelle meio. 

O cordão sanitario é, como podemos affir
mar de visu, uma medida irrcalisavel, porque não 
podemos clispôr ela tropa suíliciente para g uar
necer uma fro nteira de mais de cento e cincoen
ta ki lo metros de extensão, em plena serra, eri
çada ele matos, com corregos impraticaveis e 
com atalhos só conhecidos d os co ntrabandistas, 
que, apesar elas medidas adoptadas, continuam a 
passar de 1 lespanha para Portugal e de P ortu
gal para 1 lespanha . 

Conhecemos pe1·feitamente a to pographia da 
nossa fronteira e por isso podemos assegurar ao 
nobre ministro d o reino, que o cordão sanita· 
rio n'aquellas paragens só poderia aproveitar, se 
s. ex.• dispozesse de numero suíliciente de sol
dados para collocar um de vinte em vinte me
tros, porque, só assim, seria possi,·el evitar a com
municação entre a l lespanha e o nosso paiz. 

N'ós louvamos todos os esforços, que tendam 
a evitar que sejamos assolados pelo terrivel fla
gcllo que, quando atra,·essa a Europa, a deixa 
coalhada de cada veres; nós approvamos todos 
os rigores, que a auctoridade possa exercer para 
conseguir o nosso isolamento nacional ; nós da
mos por bem empregadas todas as despezas, por 
enormes que sejam, fei tas com lazaretos, com 
cordões sani ta rios, com dcsinfcctantcs, finalmen
te, com os me ios aconselhados pela sciencia para 
se conseguir a immunidade da terrivel epidemia; 
mas, a par d'isso, queremos tambem que, quando 
se adoptc uma medida, cl la seja praticavel e exe
quivel e tão rigorosamente cumprida, que o pu
b lico tenha fé na sua efftcacia. 

Nós atravessamos, agora, o Alemtejo. Estive
mos em l~xtremoz, cm Dorba, em Villa Viçosa, 
cm .\loura e em Serpa, nós encontramos gru
pos de militares, que iam para a fronteira, mas 
cm toda a parte ouvimos dizer que, apezar da 
vontade do go,·eroo, as communicações com a 
1 lespanha continuavam e era impossivel evi
tal ·as, a não ser que fosse applicada ao cum
primento d 'aquella medida a maior parte do 
nosso exercito. 

Nós não queremos com estas palavras signi
ficar a mais pequena censura ao notavel estadis
ta, que gere a pasta do reino, queremos apenas 
pedir a sua ex.• que de providencias, sejam ellas 
quaes forem, para que as oo~sas relações pes
soaes com a 1 lespanha sejam interrompidas, evi
tando assim o contagio do terrível Oagello. 

Confiamos absolutamente na d edicação d o 
nobre ministro e acreditamos que o cordão sa
nitario será reforçado, ou se adaptarão outras 
medidas, que tornem efTectiva a nossa immuoi
dade. 

X 

! lo uve na semana uma prisão notavel pela sen
sação, que produziu na capita l, onde o cavalheiro 
que foi preso e vantajosamente conhecido . 

R eferi mo-nos a Mr. Franço is q ue foi director 
da companhia dos ca minhos de ferro portug uezes 
e que actualmentc exerce um dos principaes car
gos administrativos da mesma companhia, em 
Paris. 

A causa da prisão foi o cumprimento de uos 
mandados judiciaes, passados pelo respectivo jui
zo das comarcas de Coimbra e Torres Novas. 

Deu togar á pronuncia d'aquelle cavalheiro, 
oa comarca de Coimbra, um sinistro ao cami
nho de ferro, d o qual foram victimas dois homens; 
e a pronuncia na comarca de Torres Xovas teve 
igual fundamento. 

Felizmente o cumprimento d 'esses maoclados 
foi encarregado ao sr. commissario geral da poli
cia, 1\\oracs Sarmento, o qual com a prudencia, 
que o caso requeria, cumpriu a deligeocia, sem 
vexame para o pronunciado, que tinha a faculdade 
legal d e afiançar-se, o que fez immecliatamente, 
obrigando·se a ir pessoa lmente responder perante 
os rcspcctivos juizos, cm q ue foi pronunciado. 

Este facto deu logar aos mais extravagantes 
e absurdos commcntarios e se lhe damos um to
gar na nossa c hron ica semana l, é para esclare
cimento cio publico e para d eixarmos consig nado 
o nosso louvor a auctoriclade policial, que soube 
alliar o cumprimento dos seus deveres á co nside
ração social, que merecia o cavalheiro, ao qual 
fo i imputada a responsabilidade d'aquelle·s sinis-
tros. 

X 

O rei de ltalia está sendo , na actualidadc. o 
mais prestigioso dos monarchas. 

Com a heroicidade, que d istingue a sua raça, 
encara serenamente o perigo e ,·ae aos hospitaes 
dos cholericos animar com o exemplo os medicos 
e os enfermeiros e consolar os doentes, que, ,·en-
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do ao pé de si o monarcha, sentem a grande ale
g r ia de não se verem abandonados em horas tão 
angustiosas e solemoes. 

As populações acclamam com eothusiasmo 
o seu rei e cochem de bençãos o seu nome, que 
ha-de ficar registado nos aonaes da historia, 
como um modelo de abnegação, como um exem
plo de coragem e como synthese de todas as vir
tudes ci vicas. 

Em Napoles, onde foi acompanhado pelos 
ministros Dcprctis e ,\\ancini, fizeram-lhe cortejo, 
na sua visita aos hospitaes, o arcebispo e todas 
as authoridadcs. 

O rei olTcreccu do seu bolsinho, para ser re
partida pelos pobres da cidade, a quantia de 
100:000 francos. 

J~ com exemplos d"estes, e com taes provas 
de dcdicaç<io, que a realeza pôde conseguir man
ter as suas tradições e erguer uma barreira ás 
novas thcorias, que intentam abalar os funda 
mentos dos thronos. 

Se todos os monarchas soubessem, como o 
rei l lumbcrto, conservar o prestigio da sua po
sição, não havia decerto inimigos das monar
chias, porque o povo seria o primeiro a reco
nhecer n 'cllas a sua protecção e o seu amparo. 

. \ republica franceza não forneceu, em ideo
tica conjunctura, um exemplo assim. 

O cholcra devastou Toulon e ,\\arselha, e o 
povo morreu ao desamparo, sem que o presi
dente da republica interrompesse as suas diver
sões vcnatorias para ir consolar as infelizes ,-i
ctimas do terrível flagello asiatico. 

Não censuramos o facto, aprcsentamol-o ape
nas para ser comparado, e cada qual applicar
lhc a critica e fazer-lhe os commentarios que 
entender. 

·~m~---

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
NOSSA primeira gravura rc'prescçita uma ta
rantesse russa, especie de carroça aperfei
çoada, com um folie, guarda-lamas e es

t ribo. 
Não tem molas e os eixos são duas enormes 

travessas de pinheiro, separadas uma da outra 
por um intcrvallo de nove a dez pés. 

Dentro d'estes transportes amontoam-se as 
bagagens e os passageiros e por fim enchem-se os 
intcrsticios com palha e feno. Uma cort ina e um 
avental de couro resguardam os viajantes da chu
va; mas é insuficiente este meio, attendeodo a 

violeocia, com que alli sopram os vendavaes e 
as tempestades. 

A construcção d'estes carros é tão simples;. 
que qualquer avaria, acontecida na jornada, se 
repara com a maxima facilidade, atteodeodo a 
que são todos construidos de madeira. 

X 
A nossa segunda gravura representa um gru

po de negros civilisados, da Goréa. 
A Goréa é um immcnso e a rido rochedo, que 

domina uma enseada magnifica, onde os navios 
encontram sempre m·ar-chão. 

Esta ilhota é coroada por um forte, onde ha 
casernas e a cidade fo i edificada na base do ro~ 
chedo, em uma facha estrei ta ele terreno. 

A população da Goréa é muito densa. As 
mulatas técm uma bcllcza e uma altivez tão pro
verbiaes como as suas virtudes. 

A escravatura foi abolida e os habitantes sào 
sobrios, laboriosos e cmprehendedorcs. 

O commercio da Corca e importante e na 
bahia veem-se cacs bem construidos e pontes de 
descarga. 

X 

A terceira gravura representa um grupo de 
marabutos fo11lahs, povoaçào oomada, que aoda 
em continuada propaganda contra as escolas, es
tabelecidas pela mctropolc, n 'aquclla possessão 
-a Gorca. 

Os mar,1butos abrem cm cada aldeia uma es
cola para rapazes, que ellcs ensinam a ler e es
crever em caracteres arabcs e aos quaes fazem 
recitar os versículos do Alcorão. 

A isto e só a isto se reduz a iostrucção, que 
clles dão aos discípulos. 

As raparigas não recebem na Africa mulsu
mana inst rucçào intcllcctual e foi para preencher 
essa falta que i\ lg r. J<obcs fundou no Baol, em 
plena região do fet ich ismo, a sua missão de Joal. 

X 
A R.ussia, t an to polít ica como re ligiosa, e um 

paiz cxcepcional. 
O estado absorveu a cgrcja e a egreja ortho

do:xa tornou-se cm egrcja politica, governando 
as consciencias com o auxilio do braço secular. 

Absoluta e intolerante, nem consente a lei
tura da Bíblia, nem o exercício do pensamento, 
nem a liberdade de opinião. 

Este estado aoomalo deu logar a multiples 
dessideocias e hoje a Russia esta di,·idida em um 
numero consideravel de seitas, entre as quaes as· 
mais importantes são: as dos \lelhos C1·enles, que 
é a egreja popuiar, a dos M11t1111listas, a dos D11-
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lchborlsi (campeões do Espirito Santo) a dos Jlfo
lokani (bebedores de leite) a dos Khlysty (os que 
se açoitam) e a dos Slcoj>si (eunucos). 

A nossa ultima gravura é feita segundo 
urna photographia, que representa o patriarcha 
de ilfoscow, Leonidas, um homem distincto pelo 
saber e pelas virtudes. 

~~---+-Jlil:+---~~-

M I N l ATURAS 

ALEXANDRE llERCULANO 

E
STE nome vibra a corda da saudade, porque 
a patria ainda nào alliviou o lucto que traja 
pela morte d'aquellc que o usou. 

Alexandre Herculano é o vulto mais gran
dioso d'este seculo e póde medir-se na estatura 
com esses gigantes, aos quacs a historia ergueu 
um pedestal nas suas paginas, para que as ge
rações, passando, saudern n 'elles os privilegiados 
do genio. 

Um dos mais notaveis periodicos de França, 
lamentando a morte de Thicrs escrevia: 

•Annuncia-nos o telegrapho o triste fim de 
outro personagem não menos illustre, do sempre 
lembrado 1 lerculano, legitima gloria da patria 
do cantor dos Lusíadas. Dir-se-hia que tambem 
no reino sombrio da morte a poderosa lei da at
tracção exerce a sua magica influencia, e que os 
astros do saber e da intelligencia se attrahem da 

NEGROS Cl\'ILISAOOS DA GORf:A 

mesma sorte, que os soes immensos do espaço. 
Esta morte é uma perda irreparavel, não só para 
o seu paiz, senão tambem cm geral, para a Eu
ropa illustrada, porque os grandes genios são 
cosmopolitas e, como o astro do dia, illuminam 
todos os horisootes. • 

l ~ITectivamcnte a morte de Alexandre Hercu
lano foi uma perda irreparavel, porque o paiz 
perdeu com clle o mais illustrado de seus filhos, 
o mais inclito dos seus cidadãos e o mais nota
vel elos seus homens de lettras. 

/l.s suas principaes obras são' a Historia de 
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Portugal, a Jfisto1·ia da Inquisição, os Opusculos, 
o ft1onasticon, a /farpa do Crente e as Lendas e 
Narrativas. 

Como polemista não havia outro mais vigo
roso, nem mais cruel. 

O seu estylo, como a garra do leão, empol
gava o adversario, para despedaçai-o com o vigor 
da sua phrase, para triturai-o com a força da sua 
dialetica, para anoiquilal-o com a omnipotencia 
do seu talento excepcional, unico, incomparavel. 

i~ cedo ainda para ser visto â luz da historia 
esse homem privilegiado. 

A noite do tumulo peza sobre elle. Amanhã 
alvorecerá o dia da gloria e com elle a eternidade 
do renome, a que so têem jus os genios peregri
nos, como era o seu. 

CARTEIRA UTIL 

Ec1~A"1•S• A 

S
ÃO raríssimas as mães que não tenham as
sistido a um ataque subito e inesperado da 
molestia, que nos suggere estas linhas. 

As convulsões são frequentes nas creanças e 
ás vezes manifestam-se tão rudemente, que pa
recem os indícios precursores da morte. 

A genese da eclampsia não é facil de deter
minar, mas pôde no maior numero de casos at
tribuir-se á existencia de vermes intestinaes. 

Uma mãe vigilante póde, pois, prevenir os 
ataques produzidos por aquella causa, minis
trando a seus filhos o antidoto vermifugo - a 

,\\ \R.\lfüTOS DA GORL\ 

santon ina - ou mesmo os chás de hortelã e as 
purgas de oleo de ricino. 

Manifestada a doença, por mais repetidos que 
sejam os ataques, por mais horriveis que sejam 
os symptomas, e necessario que as mães não des
animem e acudam sollicitas ao pequenino enfer
mo, que, então mais que nunca, carece de todos 
os cuidados. precisa de todas as attcnçõcs. 

o primeiro passo a dar e despir o padecente 
e dcital-o em uma cama dura e pôr-lhe um tra
vcsseiro alto, collocando o leito nas proximida
des de um.a janella, que deixe renovar o ar. 

Em seguida collocam-se-lhe na fronte com
pressas de agua fria, que se vão humedecendo 
com agua de Colonia ou de melissa. 

Com uma escova dá-se-lhe uma fricção de
morada e dcitam-se-lhe sinapismos nas extremi 
dades e de vez em quando faz-se-lhe aspirar as 
exhalaçõcs de um lenço impregnado cm vina
gre ou ether. 

Um clyster de azeite ou mel tambem é indi
cado na occasião do ataque e o medico, que fôr 
chamado, prescreverá o que entender para evi
tar a repetição d"csse encommodo, que põem 
cm risco a vida de muitos iooocentes. 

Segundo a opinião de medicos abalisados a 
genese da eclampsia é devida, oo maior numero 
de casos, á ex.istcncia de vermes nos intestinos 
e por conscquencia podem ser evitados os ata
ques, destruindo a tempo os parasitas morticidas. 
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A rosn brotou no prado 
Ta pisado 

De saphirns e rubis, 
Por doecl tinha as cstrellas 

Vi"as, bcllas 
Como o mais vi\!o matiz. 

As auras beijavam a rosa. 
Oonairo.sa , 

Nos seus brincos matinaes, 
A rosa trocava beijos 

Sem ter pcjos 
lnnoccntc a ntlo ser mais. 

Era ditosa a ílorinha 
Tiio rainha 

D'essc vnllc todo seu; 
Mns a lfim o sol estivo. 

F'ogo vivo, 
Fitou a rosa do Ccu. 

Ella a linda, dcscuidosa 
Pobre rosal 

Quiz sorrir-lhe, abriu o botão . . . 
Ai sorriu! ... depois ... pendida. 

Murchccida, 
Ndo parecia a mesma1 não 1 

Ouve, ó unjo, o meu conselho. 
F'ogc ao sol que queima, s im ? 
Olha, queima .. . Eu não sou velho 
E só vejo cinsa cm mim. 

POR UJY.[ BEIJO 

ROMANCE OE ERNF.Sl'O Ct\PENDU 

IV 
N o. O p e 1·a! 

(Continuado do 111miero ant1<tde>1ltl -A' s suas ordens. 
- Amanhã. 
- Pois sim, seja amanhã. 

-Ás sete horas. 
- Terei o prazer de esperai-o. 
-Iremos dar um passeio até ,\\eudon. Com-

prei hontcm uma parelha de cavallos e quero 
que me dê a sua opinião. 

-Pôde contar commigo. 
-É verdade. Devo prevenil-o que o marqucz 

das cAmarillas tambem está em Paris. É meu 
intimo amigo, como v. ex: sabe, e nunca se se
para de mim. A sua companhia não o incom
modará, não é assim? 

- De forma alguma e já .que nos tratamos 

sem cerimonia quero prcvenil-o de que na mi
nha companhia encontrará um amigo meu, M. 
de Montnac, capitão de estado maior, um cava
lheiro distinctissimo, que desde jâ peço licença 
para apresentar. 

- Com todo o prazer. Então até à manhã, sim? 
-Até âmanhã, D. Paco. 
- Ainda uma palavra. Não se esqueça de 

mandar metter na caixa do carro o mesmo jogo 
de íloretes de que nos servimos na ultima Yez ... 
se isso o .não contraria. 

- Em cousa alguma. 
- Si1' \ Villia~s, · o sr. é um homem encan-

tador e tenho por si uma s incera affeição. 
- Coo funde-me D. Paco 1 

- Até ámanhã, mylord. 
- Até amanhã, sr. marqucz. 
Os dois homens depois de uma profunda 

cortezia separaram-se; D. Paco de Sandoval 
para entrar no camarote, onde Regina o esperava, 
sir \Villiams para occupar a sua cadeira. 

V 

T e r ceiro uat o 

Roberto estava já no seu logar e, como o 
corpo de baile tem uma parte importante no 
te rceiro acto do Guillier111e Tell, o lado direito 
da orchestra encheu-se com os seus assignantes 
habituaes. 

O regente elevando o braço com a batuta 
d'cbano, insignia de soberania, feriu o ar com 
os primeiros movimentos do compasso. 

- \\"illiams - disse Roberto inclinando-se 
para o amigo, que acabava de sentar-se-o sr. 
conhece mais intimamente do que affirma aquella 
senhora. 

- Qual senhora ? 
-- A do camarote da esq ucrcl;1. 
- Ah! a marq ueza de Sa ncloval? 
-Sim. 
- Pois bem. Eu tinha-lhe dito que a conhe-

cia. 
- .\\as essa affirmativa tinha sido modificada 

com a declaração de que mal a conhecia. 
- Valha-me Deus, meu caro Roberto, eu tive 

a honra de encontrar a marqueza quatro ,·ezes 
na minha vida, incluindo a de hoje. 

- Só quatro vezes? 
- Nem uma mais. 
-Então ha pouco qu<! lhe foi apresentado? 
- Nunca lhe fui aprcsentacfo. Encontramo-

nos, e cu mesmo me apresentei. 
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-Que mulher é essa então ?-perguntou o 
capitão de estado maior. 

-É uma mulher da alta sociedade, e o que 
é mais ainda, mulher de muito coração e muitis
simo espirito. 

- Mas o s r. sabe que eu estive no camarote 
do marechal de .\!\ .... M • 0 durante o tempo 
cm que o sr. esteve com a marqueza? 

-Sei 
- Eu não commetti iadiscripção presencian-

do o que se passava no camarote visinho. 
-Quem lhe pede satisfações d'isso? 
-Ninguem-continuou o sr. de .\\ontnac-

mas a maneira como foi recebido pela marqueza 
e a liberdade, com que o sr. lhe foliava, conven
ceram-me de que eram ·conhecidos de muito 
tempo. 

- O sr. é um excellente observador, porque 
acertou e a prova é que conheço a marqucza ha 
seis annos. 

-Como seis annos! exclamou Roberto, ele
vando a voz a ponto de se ouvir na plateia o 
sciu de um espcctador. Seis annos 1 repetiu elle, 
mas o sr. acabou de d izer-me que só a tinha visto 
quatro vezes ... 

- Incluindo a noite de hoje-respondeu sir 
\Villiams, e confirmo o que disse. Sómente ac
crescentarei que essas quatro vezes tiveram to
gar no decurso de seis annos. A primeira, é ver
dade, que me deu occasião de passar alguns dias 
ao pé da ma rq ucza ... 

- Oh! sendo assim! disse Roberto, sorrindo. 
-Não faça juizos temerarios! A marqucza 

não é mulher de que possa suspeitar-se! repli
cou com vivacidade sir Williams. 

-E a segunda? 
- A segunda? ;:xa segunda •ez, que a vi, ape-

nas tive tempo de dizer·lhc trez palavras. Na ter
cei ra estivemos juntos algumas horas cm pre
sença de um perigo grave . Finalmente ha dcze
seis mezes que cu não via a sr.• de Sandoval 
e foi o sr., que indicando-m'a me proporcionou 
conversar com clla alguns minutos. 

-Que se prolongarão como da primeira vez? 
- Roberto! O sr. engana-se nas suas suppo-

sições. A primeira ve7. que vi a marqueza e que 
passei alguns dias na sua companhia, foi cm uma 
viagem, que tinha para ambos nós o mesmo termo. 

- Não se zangue, sir \Villians. Eu não tenho 
intenção de menoscabar a reputação d'cssa se
nhora, e se cu sorrio, ouvindo·o, é porque acho 
singular que ficassem tão íntimos. conhecendo
se tão pouco. 

- (;; que ha uma circumstancia, que o s r. 
ignora. 

-Qual é? 
- Vou cxplicar-lh'a em quanto se dança a Ty-

rolliana. Antes d'esta noite, eu não tinha encon
trado, senão trez vezes, a marqueza de Sando
val, mas essas trez vezes marcam uma época 
notavel na minha vida, porque se não fosse clla 
teria morrido. 

-Como! A marqueza salvou-o da morte ? 
- Trez vezes, nem mais nem menos. 
-Em que circumstancias? 
- Oh! isso seria muito longo para contar-se 

agora. 
- Desculpe-me, se fui indiscreto. 
- Indiscreto! Pelo contrario, meu bravo mi-

litar. 
-Pcrmitta-mc, então, ainda uma pergunta . 
-Pois não! 
-Quem é o homem que acompanha a mar-

queza? 
- É o marquez de Sandoval. 
-Marido? 
-Não. t seu cunhado. Um distincto cava-

lheiro, a quem o apresentarei ámanhã. 
- A mim? 
-Sim. 
-E aonde? 
- Em minha casa. 
- 1'\as tal vez eu não possa dispor de mim. 
- lladc poder, asseguro-lh'o. 
- Como? 
- Preciso de si. 
- Amanhã de manhã? 
-Sim, ás seis horas e meia. 
-~\ylord, o sr. está muito enigmatico e cu 

devo prevenil-o de que tenho uma intelligencia 
preguiçosa para decifrar enigmas. 

-Quer já a solução? Vou dar-lh'a. 
- Agradeço desde já. 
-Pois bem, meu bom amigo, é porque me 

bato ámanhã. 
- O sr. bate-se! disse Roberto com um mo

do tão sacudido, que despertou de novo a atten
ção dos visinhos. 

- Sim, bato-me. Que ha n'isso de notavel' 
- Desculpe, Williams. Estava longe de pre-

sumir isso. Com quem é que se bate? 
- Com o cunhado da marqucza. 
-Com o duque de Sandoval? 
- Em pessoa. 
- Teve então alguma pendencia com elle esta 

noite? (Co111i111ía.) 



q6 A ILLUTRAÇ.\O POPULAR 

EXPEDIENTE 

A 
FALTA de espaço não 
consente, como era 
o nosso desejo, pu· 

blicar todas as producçõcs, 
que nos são enviadas pelog 
nossos collaboradorc~, aos 
quaes agradecemos a sua 
valiosa coadjuvação. 

Entre os escriptos, cn\ ia
dos a esta redacção, encon
tram-se algumas poesias lir
madas por nomes desconhe
cidos no mundo das lcttras, 
facto que não modificavn de 
f6rma alguma o merito cl\:s
sas composições, se cllas o 
tivessem. 

Para o nosso - AI bum -
queremos versos e não nos 
contentamos com rima.~. 

Para subir ao Pindo, não 
basta o esforço da vontade, 
são necessa rias azas, e a 
natureza a poucos concede 
a inspiracão. Em prosa 6 
mais facil exprimir um pen
samento, traduzir uma id~a, 
manifestar um sentimento. 

Escrevam, em pros:i, ar
tigos pequenos, conceituo
sos e acommodados á ín
dole d'esta publicação, e 
serão bem-vindos. 

P.A.SS.ATE:r.l.I:PO 

CHARADA 

~a music~1 - 1 
~a musica- 1. 

k\,\ rectaguarda 
'\ão estarei 
T amb<;m na frente 
Não ficarei . 

CllAHADAS NOVISSif\IAS 

O que affirma a propria dignidade não a tem-1- 2. 

LEO'\ID \S, I',\ m1 \RCllA DE MOSCOW 

1· ..,lc in:-.trumcnto e o cnminho pura a prisão-2-2. 

:'\
1a mu ... ica e na musica c..:stc laço é um jogo- J - 1-1 . 

. \ ílirma que não e boa esta avc-1-r. 

PROBLEMA 

L .... ~n.:n.:r o nunu:ro 100 com quatro noves. 

P~SCADOR. 

J·;•pl ica~ão da charada e do logogripho do numero ante· 
rior : Cha rada - 'Palhabote. L.ogogripho -Cllçores. 

Typ. da,Empreza Litteraria Luso-Brazileira- Lisboa 
5-PATEO DO ALrnBE - 5 


